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EMENTA / OBJETIVOS 

O principal objetivo da disciplina é discutir aspectos relacionados à diversidade e evolução biológica, e suas aplicações 

para a sistemática. Serão apresentadas as ferramentas básicas para estudos em biossistemática, que envolvem 

abordagens multidisciplinares e interpretações dos organismos muito mais do ponto de vista populacional do que 

individual.  

METODOLOGIA 

A disciplina inclui aulas teóricas expositivas e leitura de artigos científicos, os quais serão discutidos através de guias de 

estudos. Haverá ainda a realização de aulas práticas no próprio laboratório didático, visitas aos laboratórios de pesquisa 

selecionados para demonstrações práticas e elaboração dos trabalhos. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

1. Bases e desenvolvimento da taxonomia;  

2. Identificação e classificação; 

3. Nomenclatura científica; 

4. Fontes de informação taxonômica; 

5. Conceitos de espécie x classificação 

6. Conceitos de Biossistemática 

7. Complexos de espécies X classificação 

8. População: unidade evolutiva  

9. Eventos evolutivos em níveis populacionais; 

10. Padrões de variação genética 

11. Variação geográfica 

12. Plasticidade 



13. Sistemas reprodutivos: vantagens e desvantagens 

14. Variabilidade X sistemas reprodutivos 

15. Especiação 

16. Hibridação 

17. Introgressão 

18. Hibridação X classificação 

19. A prática da biossistemática 

20. Coleta e preservação de amostras 

21. Técnicas estatísticas aplicadas à biossistemática 

22. Correlação dos dados 
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